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RUA DOM CARLOS CARMELO VASCONCELLOS MOTA 

Decreto n8 6147 de 08-08-1980, Artigo 12, Inciso V 

Formada pela rua 12 do Conjunto Habitacional "Padre An- 

chieta" 
Inicio na avenida Cardeal Dom Agnelo Roooi 

Término na rua Dom Antonio Maria Alves de Siqueira 

Conjunto Habitacional "Padre Anchieta" 

Distrito de Nova Aparecida 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de Campi- 

nas Francisco Amaral. Protocolado n2 21.960 de 04-08-1980 em nome de 

Prefeito Municipal. 

DOM CARLOS CARMELO VASCONCELLOS MOTA 

Carlos Carmelo de Vasconcellos Motta nasceu na fazenda Quinta 

do Lago, no município de Caeté, hoje Bom Jesus do Amparo, Estado de Mi- 

nas , em 16-julho-1890 e faleceu na cidade de Aparecida, Estado de São 

Paulo, em l8-3etembro-1982.Aprendeu as primeiros letras com seu próprio 

pai, estudando em seguida no colégio de Matoainhos, ein Congonhas do Cam 

po.Em 1904 matriculou-se no Seminário Menor de Mariana, mas cinco anos 

depois regressou à fazenda onde nascera. Entre 1909 e 1914, revelou ten 

dência para a política, elegendo-se vereador em Caeté e ingressando, na 

mesma época, na Academia Livre de Direito de Belo Horizonte. Em 1914»de_ 

cidiu-se pela vida sacerdotal, matriculando-se no Seminário de Mariana, 

onde ordenou-se em 1918. Foi ajudante na Congregação das Irmãs Auxilia- 

res de Nossa Senhora da Piedade, reitor do Santuário da Piedade e do 

convento das enclausiiradas concepcionistas de Macaúbas e pároco de Cae- 

té e Sabará. Em 1932 foi eleito bispo-auxiliar do arcebispo de Diamanti 

na, e em outubro desse ano, foi sagrado bispo de Belo Horizonte de onde, 

foi promovido, em 1935, para arcebispo em São Luiz, do Maranhão. Trans- 

ferido, em 1944, para a arquidiocese de São Paulo, teve aí excepcional 

atuação, terminando as obras da Catedral da Sé, criando dezenas de novas 

paroquias e dioceses, a Faculdade de Teologia, a Pontifícia Universidade 

Católica, comprou a Rádio Nove de Julho e lançou o jornal "0 São Paulo". 

Em 1946 foi promovido a Cardeal, recebendo o barrete e o chapéu das mãos 

do papa Pio XII, no Vaticano. Fundou a Conferência Nacional dos Bispos, 

obteve possante emissora de rádio para Aparecida e continuou com sua gi, 

gantesca obra. Em 1964, alegando avanço da idade e pouca saúde, pediu ao 

papa Paulo VI a exoneração de suas funções e responsabilidades em São 

Paulo, sendo transferido para Aparecida. No dia 26-abril-1964, ao assu- 

mir a arquidiocese de Aparecida, contava 74 anos, embora seus problemas 

mais sérios de saúde só surgissem a partir de 1979, quando fraturou o 

fêmur numa queda na escadaria da igreja, após a celebração de uma missa. 

Apesar de haver sempre evitado fazer declarações, D. Carlos Motta nunca 

omitiuseu apoioà reforma agrária e outras reformas de base. 
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DECRETO N.o. 6147 de 08 de agosto de 1980 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Comple- 
mentar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios), e . 

CONSIDERANDO que recentemente um Papa veio ao 
Brasil, pisando, inclusive, o solo de nosso Estado; 

CONSIDERANDO que a vinda do Papa João Paulo II 
em São Paulo constituiu um fato que passará aos fastos da nossa História; 

CONSIDERANDO que a Igreja Católica, Apostólica Rqma- 
" na, perpétua na consciência religiosa do mundo, é imorredoura na consciên- 

cia coletiva do povo campineiro; • 
CONSIDERANDO que a época é sobremodo oportuna 

para que Campinas preste uma homenagem de respeito e de apreço aos Cardeais 
Brasileiros de todos os tempos. 

DECRETA: 

ARTIGO lo. - Ficam denominadas: 
I - "RUA DOM JOAQUIM ARCOVERDE", a Rua 113 

do Conjunto Habitacional Pe. Anchieta, com início na Rua 6 e término na Rua 
12. 

II . "RUA DOM SEBASTIÃO LEME", a Rua 112 do 
Conjunto Habitacional Pe. Anchietà, com início na Rua 12 e termino na Rua 6. 

III - "RUA DOM AGUSTO ALVARO DA SILVA", a Rua 

119 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Avenida Papa 
João Paulo II e término na Rua 13. 

IV - "RUA DOM JAIME DE BARROS GAMARA", a 
Rua 114 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 13 

_ e término na Rua 26. 
v - "RUA DOM CARLOS CARMELO VASCONCELLOS . 

MOTA", a Rua 12 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Av. 
Cardeal Dom Agnelo Rossi e término na Rua Dom Antonio Maria Alves de 
Siqueira. - 

VI - "RUA DOM VICENTE SCHERER", a Rua 111 do 
Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 26 e término na 
Rua 13. 

VII - "RUA DOM EUGENIO DE ARAÚJO SALES", 
a Rua 115 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 41 e 
término na Rua 33. _ 

VIII - "RUA DOM AVELAR BRANDAO VILELA" a 
Rua 116 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Av. Papa 
João Paulo H e término na Rua 41. 

IX - "RUA DOM ALOISIO LORSCHEIDER", a Rua 
120 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Avenida Papa 
João Paulo II e término ria Rua 41. 

X - "RUA DOM PAULO EVARISTO ARNS", a Rua 
37 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 102 e término 
na Rua 116. ..•   . .. „ 

XI - "RUA DOM BENEDITO ALOISI MASELLA", a Rua 
110 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 33 e término 
na Rua 41. - 

XII - "RUA DOM CARLOS CHIARLO", ÍRua 109 do 
Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 41 e término na Rua 
33. 

XIII - "RUA DOM HUMBERTO MAZZO^I" a Riu 41 do 
Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Avèriidá^Dom Agnelo 
Rossi e término na Rua 120. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
. publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 08 de agosto de 1980. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
j • Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
. . Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. DARCY STRAGLIOTTO 
' Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido e publicado no Departamento do Expediente 
do Gabinete do Prefeito, com os elementos constantes no Protocolado sob 

N.o. 21.960 de 4 de agosto de 1980, em nome do Senhor Prefeito Municipal, 
na data supra. 

DR. ITAGIBA D'ÁVILA RIBEIRO 
. Secretário Chefe do Gabinete do Prefeito 
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(Extraído do jornal "0 Estado de S.Paulo"» de 19-09-1982) 
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CARLOS ■CAEÍ.IELO VA SC OIT C MOTA 
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ãm 
0 P/^ 

ede tetücação ã jgrej 

.C™üderacioumadasfigiiras mais vas paróquias, inaugurou o Colégio 
importantes rio clero brasileiro, d. Car- dos Maristas c criou a diocese de Ca- 
los Camelo de Vasconcelos Mota foi xias e a prelazia ãe Pinheiros 
rZltZ*idÇal{z.aa°res f fundadores da Seu período de maior criacão no 
Brasil-CNBa'C'' d° inta,nt0> Tai na arquidiocese de Sâo 
riiu em l £ Q preSnn Panlo, para onde foi nomeado em 1944. 

f%í5S^á»sasaK «astí-—110 •, 
dmld?s/c^óu 7S eSrasVovede" ' fm Sã0 Paul0- d CaWos terminou 
Julho e Aprrccida^ e^ fundou n «enand as.oi,''as c inaugurou a Catedral da Sé,. 
rio O slaPmfo fnir^ criou dezenas de novas paróquias e 
obras U aS ^"ceses, a Faculdade dé Teologia 

-3  ^ w .►rvw» u •>»*».» *-/« VUlr fr- ca de São Pculo —, construiu a cate* 
araí da Sé, criou as emissoras Nove de 
Julho e Aparecida, e fundou o semand- 

_ .   wíruw Miwn.ViO V/tX&fUC 
obras. 

Nascido em Bom Jesus do Amparo, 
em Minas Gerais, a 16 de julho de 1880, 

Nossa Senhora de Assunção, a Confe- 
deração das Famüias Cristãs, a PUC, 
comprou a Rádio Nove de Julho e lan- aprendeu as primeiras íeim^ com 6 e^r^aTo SáoTa^ 

^iopaj.João de Vasconcellos Tci- fSndJa CaZ^rfn^flLl' n± 
xeifadaMot^ ^ndou a Oon/cráncio NacTõnal dos 
deputado reiQ rínfrin— BlsPos do Brasil, sendo o primeiro 
em seauida no coléain de 'Mnin?>*h™ presidente da entidade, função na qual 
em Co aonha, domfnnf rn/ cÃ W maníido durante sele anos c duran- 
matrtculou-se noSpmf^irfn 'nTvní dí te a qual conseWÍu a pacificação do 
Marlana mas riifrn J,vnl df „í governo central com o Estado de Sáo 
íou á fa%nda Áviri'n dn Paul0' 110 final de 1955' Obteve ainda 
nascera!'Entre ime 1914, d. Carlos som dei rddfo1'qu^sT'transformaria 

ífca, elegÁZXoâd^^0/; ítVJf 2f? ^Focs?níe cstaqdP radio- tica eleaenrin *ò ver7„riZ-- Zm r aepois na mais possante estação radio- 
inaressavdnmin^Inmrlm^Á lônica da Igreja em todo o continente, e 
Ac adem i Lírí dl noiiin oFr> ;5a íartçou a Pedra fundamental da nova 
HnriJnn/it basílica nacional de Nossa Senhora 
Academí. Líve de Direito de Belo 
Horizonte, cursando até o segundo ano. 
Mas foi em 1814, quanto tinha 21 anos, 
que se decidiu pela vida sacerdotal, 
matriculando-sc no Seminário de Ma- 

• riana, onde ordenou-se em 1918. 

' , Arijíaro 
De vereador a cardeal 

Dois anos depois de ordenado, d. 
Carlos Mota já amiliaca o monsenhor 
Domingos Evangelista Pinheiro na 
fundação da Congregação das Irmãs 
Auxiliares de Nossa Senhora ria Pie- 
dade, tornando-se, em seguiria, reitor 
do Santuário da. Piedade e do convento 
das enclausuradas conccpcionlsias de 
áíacaübas e pároco de Caeíd e Sabard, 
sempre em Minas Gerais. 

No dia 29 de julho de 1932, foi eleito 
bispo-auxiliar de d. Joaquim Silvérío 
de Souza, arcebispo de Diamantina, 
para, no dia 30 de outubro do mesmo 
ano, ser sagrado bispo em Belo Hori- 
zonte, função da qual foi promovido em 
1935, para arcebispo, com sede em Sdo 
Luis do Maranhão, onde permaneceu 
até 194-1. Naquele Estado, d, Carlos 
criou a Ação Católica, fundou 200 no- 

.Aparecida. 
Em 1964, já então alegando avan- 

' çada idade e pouca saúde, pediu ao 
papa, Paulo VI a exoneração das suas 
funções e responsabilidade em São 
Paulo, sendo transferido para Apare- 
cida. No dia 26 de abril de 1864, ao 
assumir a arquidiocese de Aparecida, 
contava 74 anos, embora seus proble- 
mas mais sérios de saúde só surgissem 
a partir ãe 1979, quando fraturou o 
fêmur numa queda na escadaria da 
igreja, após a celebração de uma mis- 
sa. Esse problema reduziu bastam e 
suas atividades, mas não o impediu de 
ser levado para rrr o papa João Paulo 
II durante sua visita ao Brasil. 

Apesar de ter evitado — principal- 
mente após sua transferência para 
Aparecida — fazer declarações políti- 
cas, d. Carlos Mota nunca omitiu seu 
apoio à reforma agrária e outras refor- 
mas dc base, inclusive algumas pro- 
postas por João Goulart. Nesse senti- ' 
do, chegou a propor, em 1966, a criação 
da "fraternidade Social", dentro da 
qual se reunissem, "em proporções 
iguais, operários e patrões deveras ca- 
tólicos para estudarem e resolverem 
juntos, dentro do espírito de fraterni- 
dade c igualdade cristãs, todos os pro- 
blemas trabalhistas, quer dos operá- 
rios, quer dos empregadores". Embora 
alguns setores da esquerda brasileira a 
tivessem acusado dc ter sido o "único 
bispo brasileiro a apoiar o golpe de ' 
Estado fascista por Gsiúlio Vargas, em 
19S7", e de apoiar teses políticas mais 
conservadoras, d. Carlos Mota muitas i 
vezes elogiou a Constituição de 1846, 
sobre a qual bania comentado recente- 
mente: "A Constituição de 1946 foi uma 
Carta Magna cristã e altamente social; 
é disto que o Brasil precisa; com ela, o 
Brasil seria ouiro". Essa Constituição 
foi redigida por uma Constituinte Na- 
cional um ano após a queda da dita- 
dura imposta por Getúlio Varaas, e 
ficou em vigor até o dia 31 dc março dc 
1864. ■ ■ 

(Da nobípia do falecimento de D» Carloo Carmelo, ocorrido 

om .18^0^1982f dò jornal "0 Estado do S.Paulo"., fis. 31-8 

do 19~seteiüb2,o-1982).' . ~ 
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Importante figura 
do clero brasileiro , 

D. Carlos Carmclo de 
Vasconcelos Motta é consi- 
derado uma das figuras 
mais importantes do clero 
brasileiro. Ele foi um dos 
idealizadores c fundadores 
da CNBB, entidade que 
presidiu por duas vezes. 
Durante os 20 anos em que 
foi cardeal-arcebispo de 
São Paulo, d. Carlos Motta 
fundou a Pontoficia Uni- 
versidade Católica de São 
Paulo, construiu a Catedral 
da Sé, criou as Rádios Nove 
de Julho e Aparecida, fun-. 
dou ó semanário "O São 
Paulo", entre. muitas ou- 
tras obras. 

D. Carlos Motta nasceu 
em Bom Jesus do Amparo, 
Minas Gerais, na Fazenda 
Quinta do Lago, a 1G de ju- 
lho de 1890, dia de Nossa 
Senhora do Carmo. Seupai, 
João de Vasconcellos Tei- 
xeira da Motta, foi deputa- 
do pelo Império. O bisavô, 
desembargador José Tei- 
xeira de Vasconcelos, teve 
o titulo de Visconde de 
Caeté e foi o primeiro pre- 
sidente constitucional da 
Província de Minas Gerais, 
no período de 1824 a 1827. 

Depois de aprender as 
primeiras letras com o 

' próprio pai, estudou no 
Colégio de Matosinhos, em 
Congonhas do Campo, e em 
1904 matriculou-se no Se- 
minário Menor de Maria- 
r.a, voltando cinco anos de- 
pois para a fazenda onde 
nasceu. Entre 1909 e 1914, 
revelou alguma tendência 
para a política, elegendo-s_e 
vereador à Câmara Muni- 
cipal de Caeté e ingressou 
na Academia Livre de Di- 
reito de Belo Horizonte, 
que cursou até o segundo 
ano. Mas foi em 1914, já 
com 24 anos, que ele se de^ 
cidiu pela vida sacerdotal, 
ingressando no Seminário 
de Mariana, onde se orde- 
nou am 1918. 

Uma vida de trabalho 
D. Carlos Motta foi elei- 

to bispo auxiliar de d. Joa- 
quim Silvério de Souza, ar- 
cebispo de Diamantina, em 
29 de julho de 1932. Em 30 
de outubro do mesmo ano, 
sagrado bispo em Belo Ho- 
rizonte, e em setembro de 
1935, foi elevado arcebispo, 
com sede em São Luiz do 
Maranhão, permanecendo 
naquele listado até 1944. 

No Maranhão, d. Carlos 
criou a ação católica, criou 
20 novas paróquias, inau- 
gurou o Colégio dos Maris- 

' tas e fundou a Diocese d<2 
Caxias e a Prelazia de Pi- 
nheiros. 
. Mas o periodo de maior 
criação foi na Arquidiocese 
de São Paulo, para onde foi 
nomeado em agosto do 
1944. Em 1916 foi nomeado 
cardeal e, no mesmo ano, 
recebeu o barrete e o 
chaoéu cardinalioios das 

mãos do papa Pio XII, no 
Vaticano. 

Em São Paulo, dom Car- 
los terminou as obras e 
inaugurou a catedral, criou 
dezenas de paróquias e no- 
vas dioceses, criou a Facul- 
dade Teológica Nossa Se- 
nhora de Assunção, fundou 
a Confederação das Fami- 
lias Cristãs, criou a Pontifí- 
cia Universidade Católica, 
adquiriu a Rádio Nove de 
Julho para a arquidiocese e 
lançou o jornal "O São Pau- 
lo". - 

O cardeal Motta ainda 
fundou !\ Conferência Na- 
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB); sendo seu primei- 
ro presidente por sete anos, 
conseguiu a pacificação do 
Governo Central com o Es- 
tado de São Paulo, no final 
de 1955. Obteve para a cida- 
de de Aparecida do Norte 
uma emissora de rádio que 
se transformaria na mais 
possante estação radiofôni- 
ca da Igreja em todo o con- 
tinente e lançou a pedra 
fundamental da nova Basí- 
lica Nacional dé Nossa Se- 
nhora Aparecida. 

Em 1964, alegando avan- 
çada idade c pouca saúde, 
pediu ao papa Paulo VI a. 
exoneração de suas fun- 
ções e respc.sabilidades 
em São Paulo e foi transfe- 
rido para Aparecida. Em 
26 de abril de 1964, quando 

. foi transferido para a Ar- 
quidiocese de Aparecida, 
ele tinha. 74 anos. Mas os 

; problemas um pouco mais 
- sérios oe saúde ele somente 
' viria a sentir bem mais tar- 
, de, como em 1979, com a 
fratura de um fêmur, em 
razão de uma queda quan- 
do descia uma escada após _ 
a celebração de uma mis-" 
saPonto de vista poljiico 

Para ilustrar o seu modo 
de ver o envolvimento da 
Igreja com os assuntos po- 
líticos, d. Carlos Motta 
lembrou esta passagem do 
Evangelho: "A Deus o que 
é de Deus, e a César o que é 
de César". Em seguida, es- 
clareceu que, embora exis- 
tam injustiças sociais, 
"quem tem obrigação de 
corrigi-las c o Governo". 

Apesar de ter evitado, 
. sobretudo depois que foi 

transferido para Apareci- 
da, fazer declarações polí- 
ticas, d. Carlos Moita nun- 

. ca escondeu o seu apoio à 
reforma agrária e outras 
reformas de base, inclusive 
algumas propostas por 
Jcão Goulart Nesse senti- 
do, ele chegoú a propor, em 
1966, a criação da Fraterni- 
dade Social, dentro da qual 

, se reunissem "em propor- 
ções iguais operários e pa- 
trões deveras católicos pa- 
ra estudarem e resolve- 
rem, juntos, dentro do espi- 
rito de fraternidade e igual- 
dade cristãs, todos os pro,- 
biemas trabalhistas, quer. 
os dos operários quer os 
cios empregadores". 

bf< PAí' 

.M 

(Extraído do jornal "Correio Popular".f de Campinas? 

d> dia 19"Setembro-1982) 



RUA DOM CARLOS CARMELO VASCONCELOS MOTA x^O^G-G" 

■%& E« ■'f r-r _    —de vl 
"   ,*,;!* ''<< • ^ quas 

8'Gardeai-arcebispo de Sãò Paülo |g 
| Padre José Ws MOTA FXI.HO ! ment, 

V . i •-•1 „• -,cqn' nasceu»' dc&l Arcebispo, íôra leal c valioso , [ j Aos IS de Julho de 1W0, nasceu . ]aborador. dfc Pec;ru j na Indepen. ; " " 
iDom.Carlos Carmejo de.Aa,EC0"„i° dencla do Brasil e Governador da f0'*n ;MoU.; na íazenda Quinta do província dc Minas Gerais. Descen. i rlz=° 
;fto .município:.de (^eté.^l j , famílias-bandeirantes dos | 
.Jesus do Amparo, Estado de Mlnao . a^_uai *BlcudoSi plres,e Wander. ^'1'0 
iC^rals. Seivsprogcnltores, descende - Ô tronco de seus antepassa- Eitab 

, jtesjdas^sítradlclonais.e.patollcas ^°;^e^.e!6çava ronl.o'.de Pe- -No 
líámllias ,da' terra, quiseram que o dro ; re!. de : Portugal, ■ da rainha ! Wo 
•ilibo íorse batizado sem demora na Da .pn£s de Castro e com-o de Egas ■. wspe 

1 Na vasta Arquidiocese ' de 'Dlaman- 
Ltlna,, ^desenvolveu o jovèm:!-<),..pre. 
.lado Snfátigavel • e impressionante 
•apostolado,'; . vencendo . até j perigos 
de • vida.',- Visitou . asmais.longln. 
quas . Igrelas','..; o . capelas . -.daquele 
Arceblspado- c empreendeu ia cons. 
trurSo- :da Inova e suntuosa ; Ca- 

■ ' tedral . Metropolitana. Por- Xalecl- 
! mento do Arcebispo, foi DomiCar- 
1 los Carmelo eleito Vigarlo.Capl. 

■ tular - da Arquidiocese, - governanl 
do.a até 11 de novembro de 1931. 

■ Eogo depois voltou para Belo Ho- 
rizonte, onde auxiliou a Dom An. 
tonlo dos Santos Cabral, nas vl- 

I sitas pastorlals. ! 
1 No Conslstorio de IG dc dezem. 
I bro de 1933, íol' preconizado Áree- 

t Seu -pal, o &r. ju«o . _sas nobres ua r-scocia e u» 4.1,o--. — . —. -- —— 
ÍTeSclra da Mota, fora deputado du- - , primeiro ato íol estabelecer ,o re- ÇSe -o Império. Seu bisavô, Coro- . Carlos ^Carmtío. talei- í. Uro .espiritual do clero. A seguir, 
inü JÒSo dá;Mota Elbelro, português _ & primeiras letras na ía-; fundou os quatro setores de Ação 
ido Minho, -aportou ao. .Brasil em °encia.paterna,'onde.tambem:recebeu j Católica, que se desenvolveram cx- 
11795 ^tornandoUe' proprietário.v'i de, ;a-, -primièlra Comunlião.vhConcluldo traordinartoente sobr sua gestão.' 
Imultos. latifúndios > - de lrlmportan:.: q . cúre0..primário,Iln^soU.mt^Co-J ^ 
tes "fêglo..'de;Matoslnbos.^m .Çongonbas cerdotaIf'de';Entrou?era 
te 1"1

dus,t3'1^íldA7Jfd^ da^aSLlu do .Campo,? nessaiy^dea;dirigido pe- ^to/c. iprof^n-cojrtatoiridmVo»: Brasil,.alem de Itücla^^a a^ldu' 0 ^pq.^essa. época; dirigido ^pe- ^a^enses, nò ^ louvável. Interesse 

, .s&sn^^s^ 

dencla:na,^"nda Ao. ^daquela propriedadepaterna. e nele instalou um 

sSròíi*. sasrKi"r«rir-. 
^de;deiO«té.r ^ Çacté. ' t ^-vnHmmr Esta .-iatltudc.apoatolica-. ^ranjeou-rí 

1 Entretanto*, .tresolveu.V-, - lhe profunda rveneração-ecn-espelto - 
los -eus estudos, --Seguindo , para ^ ' • 
r Deló"'Horizonte/ onde''-'cursou,>- o- v - 1 liejo Repetidas- vezes, o -.Intrépido 
IT o e 2.o anos ,«a -Facuidaoe de Arceblspo pereolleu 0 Arceblspa- . 
| Direito. Nessa ocasluo, aentlu-se d0j em .vijjtaj . j)asl0Ta'j5. jção dei..; 
dhamado para o.Acrviço jcou'.^é'*vl(ltar.'«equer uma .-paroquia; a 
;e ;matrlculou-sc no .^emlnario'Mal-, por '.;sérem.\<llficels .as vias .ide, co—t 
br de Mariana, no Curso. de Teo. todos. osmiclos 
losla, ,;emyl9M. SMi" março do ano ^ .ü-ansporte; viajou milhares de 
seguinte , recebeu a '.prlintíra/ton- qUiiometros'.'no dorso de anlmals,.' 
sura. O Exmo, e Revmo.^Sr.; .Bis- . usou automóvel, avlâo, lancha e 
pa-Aumnar de .Mariana,, ^m.t^o- , lJía d^ade de'*/Coroatá. 

- • desto,;.v «atfwdiUlie i. M^rfensyme- .•crjgmotl< 'í num -só dia, sete/'* mil 
norôs' a 8 oê abril oe ISlo. A ^.A-_rtoB ^«ír»nt.0'. nor*' VinrAü AK*on_ 
25 ide março de 1917, foi-lhe con- 
"ferldo o .subdiaconato, c o -dlaco- 
TÍato ;. aos 10- ;de. abrilt«do . Jnesmo 

após bavef dirieído sua primeira 
Carta Pastoral,.ao povo paulistano 
sobre o Kelnado.de Cristo., 
- O afã'apostolico do eeloso Metro- 
pollta Induglu ,0 Santo Padre Pio 
XH a elevar JDom Carlos Carmelo de 
Vasconcelos .'Mota. à Púrpura. C&fdi- 
nallcia. No,Cõnsistorio d • 18 de fe- 
vereiro de'ÍB<ü, .Sua santidade crlou- 
o e publicou-o Cardeal Presbltero da 
Santa Igreja Romana, do titulo de 
São Pano->cIo. Recebeu o novo Pur- 
purado aos 20 do mesmo mês, o 

"barrclc de Cardeal c no dia seguin- 
te o chapéu e o enel cardir.alicios. 
Aos 26 de fevereiro desse mesmo ano 
ainda recebeu o palio arquiepisco- 
pal, das mãos do Santo Padre. 
•'Múltiplas ;e variadas são as rea- 
lizações do Cardeal Mota como Ar- 
ceblspo-'de São Paulo. Em 194C, íun- - 

j dou a Pontifícia-Universidade Cató- 
lica de São Paulo, da qual é o GrSo- 
Cbanceler. P-eocupado com a escas- 
sez do clero'diocesano, estabeleceu 
a Pontifícia Faculdade de Teologia, 
três Seminários Menores e intensi- 
ficou,a Obra das Vocações. Sacerdo- 
tals. .'Em ■ 1948," organizou a Ccníe- 
deraçSo -das-Famílias Crisifis, tendo 
em mira a restauração dos. funda-, 

Imentos ; da ■: sociedade cristã, Com 
Ipleno -êxito,.'mobilizou as íorças'ca- 
tolicas, em 1952,-.'contra , o projeto-, 
lei legalizando,o divorcio. Desenvol- 
veu o ensino catequetieo c o apos- 
tolado dos "leigos por melo da Ação 
Católica. Amparou a fundação de 
Inúmeros " '.educandarlos: - - • católicos. 
Promoveu a criação da Diocese de 
Santo; André, ; desmembrada da Ar- 

. quidlocese de São Paulo, e cilou ;43 
■ covas paroquias. Em l9M, realizou o 
'* grandioso *; J.-o;/Congresso '■ Marianó 
"Naclonar da^Padroelrá do Brasil, l ',*. 

Entusiasta-'dosestudos -bíblicos, 
-conllou a'uma comlssão de especia- 
lístas:em Sagrada, Escritura a tradu- 
ção, para 'o vemaculo, da Palavra dè, 
".Deus, - segundo '©' texto original.'1 Pa-f 
'ra-combater/o/lálcismp estatal, Instl-; 

■ túi, com- a «aprovação de Pio XII, 
a Cruzada'PróT)la Universal de Ação 

! de GraçásiVemetodas as 'nações"; dó 
mundo, •contando lá-coni a sdesão dc 

, cinqüenta'.'povos,. Dedicado. A paz 
social/particularmente da classe opc. 
raria, tem*lnculcado'nos diversos conl 

' grossos, reuniões c assembléias rtral 
balhlstas e^patronais, o principio'da de 1916. a VI">muu' V ;;- . 1 balhlstas'«"patronais, o princl 

, foi-lhe bon- 1 íraternldadê.cristã:Nos „raves 
1, t o dlaco- r' y- '■ * teclmentos -pollticos de noi -- - " -C ê' ícarldoío:;-Arceblspo '^«uxlllou-^    —- - 

teclmentoe/políticos de novembio 
d^tar^^i^^^ ^-^Pa^ado feioanjo^apaz. o elemento i-ano.. SuaiiExcia. ^Kevma. ou-    -J rt^rifimdorjmtre o Governo-da 

.neo-sarcedote cantou «me ide Paulo e os Padres, da 'Con."-', çêo da Catedral Metropolitana, que se 
l-3ilssa,;,na,.íMatrlz do..'SS^acramcn- • da» JTovlncla i processou cm* ritmo--accleraoo sob 
|to^na:KParoqula de. sua gestão-A Iniugurãçãb daiSé íol. 
VAUpermaneceui como coadjutor do Kenario-Brasileiro. 1 a nota^lomlnante das çomrinoraçoes. 
Vigário, até. 29 de março-de 1919. Teallzado'-o eeu ;i do; Quarto ^Centenário de SSo-PauD 

rQuando , íol ^ »omeaáo_: íCapüao do ú lo .pT£eio ^ , criação idar.Dio- Io. Vai E. Emda. 'levantar spra as 
tradicional Asilo da Serra da Pie- - £ ^ ^ da prelazla de torres granltlcas deste templo, ver- 

Idade.-.Em. 1922 tomou dheção do dadelras.antenas de Deus 
referido .-.estabefeclmento, acumu- -maiocese-de-São DUIs.^Àntesida* bênçãos'sobre a metrópole paulopp- 
lando- 'os- cargos ide Vigário de W lltaná.; O' Senhor CardealMota em-, 
Catté e-Capelao do-Recolhimento lu ^raamild das ~ Irmãs ÍDraai.li •p«j»hMq''tMdbein 

* ' ' , clscanas-que-AU'fundaram o^Colei 1 malòr santuario-marlano do mundp, -;Em rl926," empreendeu "uma via. „lo de ego José Em TMD restaurou' éin-Aparecida, ,- verdadeiro Balacm 
Bem"- de estudos a Roma, tento • Realtía Soberana do Brasil. hossaSe- 

narlb de Belo Horlzoi 
'íol ' /chamado 'por 'Dc 
dos' Santos .. Cabral; j 
Belo Horizonte, pare 
inelro;Reitor daquele 

. •• , «pús a qual-escreveu'tuna'irazrorai' -uw» ...ij/v.t 1. Arcebispo *• . dlocesab^ Nes: ! beste émlnente Tmrpurado de tal 
para ser o -^/'^'.«^à^eno/rintó^^untó-.aoj grandezae.importanda,-que Ja^lmor- 
[uele - estabeleci- . .T ' „ ■...tallzaiamr o -teu, nome entre os que 

PM ™VO-Utrt*r 6e Algiza e Au. , . . ^ maior cuidado da par- ' Homem de costumes simples etra- 
xlliar-- de S. Exclm .Retma., Dom , te tío enlSo Arcebispo de São Luís t0 afavel é dotado dc um talento pr!- 
Joaqulm ■ Sllverlo de , Souza,. «rcer foj' a .TOaniiUnçêo, no - Seminário, de ^iiegiado,- cultura "viva* ,'c completa, 

■ bispo . de .D^mantlna, aos 29 de egtudantes pobres, aumentando '.o Terbo facll è corrente. Invejável estilo, 
1 Julho de ^93-, Na festa de Cris. patrimônio-para a sustentação de-v iaj^rltoi.Jovcth^-.àStUlo e penetran-, 
I to ' IvCl/ ÜOTTl Antonio OOS b&23tOS iTJofihrmnvt 'a. -fl.' C&mfi,» . de í * Ti «rT - 7 . , Ã*~ I - oatnmonio - para a EU5ica*»çnu uc-> ,espirno' jovem» açuao c to1 Rei/ .Dom Antonio dos^ Santos les.-Reíomou a Catedral,' a' Cama-- tuílcimadopeto^elo de Dens.' preo-: 

;.Cabral'/ ysagrou-o Bispo,.. aos , 30. ra/iEcleslastlca'; e diversas 'Igrejas.) com Vós-problemas transcen-" 
de. outubro; de 1932, na . Matriz de crio'^ vinte paroquias durante seu, daTrreJa e da TatritC Alma 
São/.'José,.'.; em Belo,,, Jlorizonte. governo: " ; âcolhedora-e inaternal jncsmdvtem. 
Escolheu Dom Carlos para lema Aos 13 de agosto de 1944,'íol Dom : dom'de fazer amigos"» todoa í l^colbeu Dom: Carlos .-para lema Aos 13 de agosto de 1944,-íol Dom 
de aeu tpisccpado as palavras do Carlos Cannelo preconizado Arcebis- , 
Apóstolo São-João: Vln .slnu ,lesu" po Metropolitano de' Bão Paulo: to-,1 

(No -coração de Jesus), . referln- mando posse • da Arquidiocese,, por ; 
do-M - á passagem da Ultima procuração,-aos 7 de setembro , do 
Ctlay *'Um dós dlsclpulos/i ao qual mesmo ano.1 Aos 16 de novembro, en-; 
Jesus" amava,-, estava. recostado no trou aolenemente, , em.., S£o;_y-Paulq,^ 
Coração vú. de; Jesus',^1:1 (Jp.i fel3;23). 

oenvatò viu. .v- ^ y 
acolhedora • e maternal inesmo','1 tem. 
ele o dom'de fazer amigos a tpaoj 
quantos -vêm/a-conhecê-lo.; v 

" Doin/Carlos^jCarmelo deTasconce- 
lós Mota "é rárdádelramente «tt» bu-. 
mem segundo .o coração de Deus// 
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aparecida (ft) — Dom mmmimsíMmmmmÊÊm 
Carlos Camelo de Vaseonce- 
os MoCta, 91 anos. é hoje o car- f ' 
leal ma& Idoso da^Igreja Ca- . J \ ' 
óllca Apostólica Romana, cm.' M«^IwllwHK^ > 
odo-oimundo. Transferido, a; ""t |' 
>edldo,"deí Sâo; Paulo para'',r$ | ' $ - * 
Ipareclda. èm 1964, d. Carlos •s:f | t lfcs^'í „t" 
íarmelo * leve^destacadai^p , dKgEiv.^ ;y-- 
ituaçáo,* nâo só na história da : 1 WS^i"'' f'* • 
greja no Brasil mas também. 
antor'" ilsiória do tíesenvol- \ ^ , $ 

Natural de Bom Jesus do* » - 
Lmparo~/(MG),-onde,nasceu.i : " -- * - 
ios 16 de^ulbode 1890, d. Car- iv i < „ ajHWaBfcl-yi' 
nelo entrou para o seminário - - : i %,¥'?, **»*>« 
le Mariana (MG) em 1904, Inl- ; - 5 IbMot tR . 
lalmente apenas" para apri-" aBpBsMLJps^.' - 
norar os estudos. Com22 anos*'.. ; |KfMHHE^2^%Sc5A 
tiegou a ser eleito vereador vr S 
«Ia ^CâmaraMunicipal de, Am m-' j Irg^SLies^iúaw 
:aeté,.(MG). mas, em 1914, já ri^ai^t'>t ^SsaBBbaaBS?! 
íecldldo aser. padre; Ingressa 
m definitivo no seminário,."- ■tajsaj|i 
endo ordenado padre em 1918.- • 
'oi reitor do Santuário da Pie- < >-1^,^ ?:>. »WSÊmSyi. **£tlrm 
:ade>eido''Convento.das ■E&tâWÊBsfmtÊF&fàS^^ 
lausuradas VConcepclonistas , 
eJdacaübaè pároco em Cae- Com 91 anos, o cardeal, 
íeSabaráfMG). , - 
Aos 29 ^àè Julho; de 1932 foi jwem d. Carlos Camelo tem 

omeado bispo e assume a dio-. veneração e respeito. 

nompflrin • 5611 trabalho na maior arqui- 
«n - ^diocese do mundo é impressio- banle e profícuo: conclui as 

os^deabrifde me AUMr----'<)brasehiaugura a Catedral da 
aeosto' te 1944 sé-' crla dezenas áe Pa^qulas 

«prn ; e novas dioceses o a Faculda- 
SSfc' ^ SÍ^»aulo - de; Teológica -N.S. da: As- sunçáo; funda a Confederação 

pf ^ 

Com 91 anos, o cardeal ordenou-se padre em 1918 

uando ^viransferido para o 
rccbif' ideSâo Paulo. - 
Emis ae fevereiro de 1946 é 

omeadorcardeal.TecebendO: 
o dia 20 do mesmo mês o cba 
êu cartíinallcio e o barrete: 
as máos do papa Pio XII. a. 

das . Famílias Cristãs e a 
Pontifícia •. Universidade de i 
gão Paulo — o maior estatele- 
cimento dé ensino superior da 
Jgreja do Brasil; adquire a Rá-, 

dio 9 de Julho (que foi, mais 
tarde, fechada pelo Dentei); 
lança o semanário "O São 

.Paulo"; constitui a Conferên- 
• cia ■. Nacional dos Bispos do 
Brasil — CNBB —, sendo seu 
primeiro presidente por sete 
anos.- ,:-i 

Foi o celebrante da primeira 
missa em Brasília, em 1957, 
nos primórdios da nova capi- 
tal; realizou o I Congresso Na- 
cional da Padroeira do Brasil, 
Nossa • Senhora Aparecida;. 
criou e divulgou no Brasil e em 

todo o mundo a Cruzada Pró- 
Dia Universal de Ação de 
Graças; consegue para Apare- 
cida a Rádio Aparecida que se 
transformaria na mais impor- 
tante emissora de rádio da 
Igreja em'todo o continente. 
Alegando pouca saúde e 
avançada Idade, em 1964, pede 
transferência para Aparecida, 
onde permanece até hoje. 

POLÍTICA . 
Dom Carlos Camelo de 

Vasconcellos Motta foi conci- 
dadão, em Diamantina (MG), 
do ex-presidenté Juscelino Ku- 
bitschek, sendo seu amigo pes- 
soal. Ele não nega que teria 
muitas vezes inspirado e forta- 
lecido a construção da nova 

. capital com o presidente, que 
aponta como "um dos maiores 
brasileiros de todos os tem- 
pos" e que, no Governo "não 
fez tudo, porque fazer tudo é. 
impossível".. .• 

Foi através da grande e sóli-. 
da amizade com JK, que o car- 
deal Motta conseguiu, em 1960, 
toda a estrutura de aço para a 
torre da nova Basílica de Apa- 
recida, construída pela Com- . 
panhia Siderúrgica Nacional, 
no maior projeto do gênero- 
que a CSN Já realizou.: . 

Dom Carlos Camelo sem- 
pre evitou, nesses longos anos 
em que está em Aparecida, a 
abordagem de temas político- 
Instituclonais, alegando que 
suas palavras e colocações, In- 
felizmente, sempre foram dis- 
torcidas pela imprensa, segun- 
do a vontade de cada órgão de 
infomação. - 

.No entanto, diante da insis- 

, tência, elogia abertamente a 
Constituição de: 1946, dizendo 
ser uma "Carta Magna cristã 
e altamente social", afirman- 
do mesmo que "é disto que o 
Brasil precisa: com essa Cons- 
tituição o País seria outro". 

Sobre o atual Governo, e o 
presidente Figueiredo, ele res- 
pondeu: "E um homem since- 

■ ro, bem intencionado e com 
boa vontade... mas só boa von- 
tade não bastaV. Recorda que 

■: o presidente esteve em Apare- 
cida, antes de tomar posse, e o- 
visitou no Palácio Paulino, o 
velho casarão da praça Nossa 
Senhora Aparecida, onde d. 
Carlos vive em companhia de 
d. Antônio Ferreira de Mace- 
do, 78 anos, arcebispo resigna- 
tário de Aparecida, atendidos 
pelos irmãos de Congregação 
dos Obiatos de Cristo Sacerdo- 
te. ■ •■■■,; ; . ■ 

O ELOGIO DO PAPA . 
Quando de sua. viagem ao 

Brasil, o papa João Paulo II, 
- esteve em Aparecida no dia 4 

-de julhíude JS89. No Seminário 
Bom Jesus, João Paulo II fez 

- um elogio ao cardeal Vascon- 
cellos Motta, pedindo aos se- 
minaristas que "se mirassem 
no exemplo daquela vida santa 
esantiíicante". : 

Para um homem de 91 anos, 
d. Carlos apresenta relativo 
vigor físico, não observando 
nenhuma dieta especial, não 
fuma, não bebe bebidas alcoó- 
licas e seus maiores proble- 
mas são de audição, os olhos 

■ que lacrimejam, às vezes, ao 
ler e os calos "que não são 

' doença, mas que incomodam 
como se fossem" diz d. Carlos. 
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RUA EOIí* CA RIOS CABELO YASCOITCEIIOS MOTA 

(Eononrinaçao dndn. pelo decreto 6147 de O8.08♦.19^01 

h rixa 12 do Conjunto Habitacional Padre Ancjieta, 

com inicio na. Avenida Cnrdenl Pom Agnelo Rossi e 

termino na Rua 'Dom Antonio liaria Alves de•'Siquei- 

ra) • 

CARLOS CARESLO DE VASCORCEIOS MOTA, sacerdote 

brasileiro, nabceU em Bom Jesús do Amparo, Minas Gerais,èa 

1890. Ordenado en 1918,. Bispo titnlar de Algiza, axixiliar 

do Arcebispo de Diamantina, en 1932, foi promovido a arce- 

bispo de São Luis, no Maranhão, em 1935. Transferido para a 

arcjuidiocese de São Paulo, cn 1944-, sagrou—se cardeal em 

1946. Em 1964 foi transferido para a arquidiocese de Apare- 

cida do Morte, SP. 

(Extraído de fls. 1595, da Enciclopédia Mira' 

dor Internacional, Vol. 4,. Edição de 1979). 


